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PROGRAMA DE DIFUsAO DE TECNOLOGIA PARA O
PROJETO SERTANEJO: Subsldios para elabora
ção de instrumentos metodolõgicos de pes
quisa para sua fundamentação e desenvolvl
mento.

ANTECEDENTES.
Segundo o Decreto n9 78.299, de 23 de agosto de 1976, o PROJETO SERTANEJO - Pro

grama Especial de Apoio ao Desenvolvimento da Região Semi-Arida do Nordeste - tem
por objetivo geral interferir na zona semi-ãrida do Nordeste a fim de tornar sua a
gricultura resistente ãs secas e expl~rar suas possibilidades de desenvolvimento.
Para isso, baseando-se na valorização hidroagrlcola das propriedades, o programa
pretende dotar os imóveis rurais de uma infraestrutura de produção agrlcola resis
tente aos efeitos da seca ( em todos os estados do Nordeste, com exceção do Mara
nhão).

Na própria concepção do PROJETO SERTANEJO foi previsto um segmento de Pesquisa
e Experimentação, ao lado de outros segmentos, como: Estudos Bàs icos , Treinamento
de Pessoal, Assistência Tecnica e Extensão Rural, Desapropriação de Terras e Credi
to Rura 1 .

Conforme determinação do Decreto nQ 78.299, que criou o PROJETO SERTANEJO, comp~
te ã EMBRAPA a elaboração e a execução do plano de trabalho referente ã pesquisa e
experimentação agropecuãria. Diante dos objetivo~ do PROJETO SERTANEJO, o Centro de
Pesquisa Agropecuãria do Trópico Semi-Arido (CPATSA) foi credenciado pela EMBRAPA
para assumir ro responsabilidades maiores decorrentes do Convênio SUDENEjEMBRAPA so
bre o segmento de pesquisa e experimentação.

O PROJETO SERTANEJO foi criado em 1976 e teve o inlcio de sua implantação em
1977. O segmento de pesquisa e experimentação só foi ativado a ~artir do Gltimo tri
mestre de 1979.
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O segmento foi conce~ido em dois nlveis: pesquisa a nlvel de estação experime~
tal e pesquisa a nlvel de produtor. l primeiro nlvel abre possibilidades para a ln

O SEGMENTO DE PESQUISA E EXPERIMENTAÇAo



trodução e/ou para o fortalecimento de pesquisas que visem a alimentação e/ou a re
troalimentação dos trabalhos a nlvel de propriedades agrlcolas. O segundo nlvel
preve a introdução, para os necessãrios ajustes, de tecnologias que foram ou estão
sendo desenvolvidas na estação experimental, demonstrando resultados positivos e
possibilidades de sucesso.

-Em cada estado do Nordeste, a execuçao do segmento cabe ao sistema estadual de
pesquisa, com a participação dos núcleos do PROJETO SERTANEJO selecionados pela
SUDENE para este trabalho. O segmento preve a participação dos produtores das pr~
priedades selecionadas em todas as fases do trabalho, como forma indispensãvel p~
ra o ajuste mais apropriado das tecnologias introduzidas. A coordenação e o asses
soramento cabe ao CPATSA, que executa diretamente no Nucleo de Ouricuri-PE.

O segmento, com as caracterlsticas jã descrita~, foi cencebido para, principal
mente, subsidiar as equipes dos núcleos do PROJETO SERTANEJO que devem fazer uso

I

dos seus resultados positivos, contemplando-os na elaboração de projetos tecnicos
de financiamento e nos seus planos de assistência tecnica e extensão rural. Essss
equipes são os primeiros usuãrios dos resultados alcançados no segmento, sendo sua
responsabilidade transferl-los adequadamente aos produtores rurais benéficiãrios
do PROJETO SERTANEJO.

Segundo documento elaborado pelo CPATSA, o segmento preve a implantação, acom
panhamento e avaliação de modelos integrais~ exploração agrlcola - um enfoqve si~
temico que tenta considerar a unidade de produção como um todo (segmentos familiar,
agrlcola e pecuãrio). Alem disso, o documento contempla, para o segmento, o levan
tamento detalhado de propri edades representa tivas de cada regi ão ,.visando o conheci
mento detalhado da realidade sõcio-econômica local; o acompanhamento sistemãtico do
desempenho das propriedades selecionadas para o trabalho e de propriedades a elas
adjacentes para efeito comparativo.

O segmento prevê, na execução das atividades, a participação de tecnicos das e
quipes multidisciplinares das Unidades executadoras da pesquisa e dos núcleos do
PROJETO SERTANEJO selecionados para o segmento, cada um com a frequência e a inten
sidade que cada momento exigir na sua ãrea de atividade.

Para a equipe de Difusão de Tecnologia do CPATSA, o segmento oferece, de
mais direta, oportunidade para:

forma
A CDT/CPATSA E O SEGMENTO DE PESQUISA E EXPERIMENTAÇAO

1. ~ Testar o desempenho tecnico e avaliar o impacto sócio-econômico de tecnologias



desenvolvidas para a reglao semi-ãrida do Nordeste.
2.~Realizar os ajustes das tecnologias introduzidas, exigidos pelas diferentes situa

ções regionais.
~.~ Definir, de forma flexlvel, a composlçao de modelos integrais de exploração agrI

cola que considerem as diferentes necessidades e as interdependências dos diferen
tes segmentos de uma unidade de produção na região semi-ãrida .

• ll..fr1 Treinar em serviço pesquisadores dos sistemas estaduais da região e tecnicos dos
nucleos selecionados.

-S.e7 Retroalimentar o processo de geraçao de tecnologias das unidades executadoras da
pesquisa.

b.-F-) Obter os beneflcios da participação direta do produtor no ajuste das tecnologias,
pelo emprego de sua experiência e intimidade com o meio.

t.'§7- Obter o testemunho (aval) positivo do produtor quando de sua participação em es
quemas de sensibilização de pessoas e instituições, bem como em esquemas amplos
de transferência das tecnologias ratificadas no trabalho.

8.~ Usar as tecnologias e as propriedades do segmento em metodos de extensão rural p~
ra a difusão dos resultados.

'1 ++ Produzir subs Idi os consistentes para alimentar instituições de ens.inc, pesquisa,
extensão, planejamento, ~ ().'ESéiI-JVOL-il/l--U...."'-'T01 e rc .

Diante desse potencial do segmento, e considerando que era praticamente a primel
ra vez que a maioria das unidades de pesquisa seriam envolvidas em uma atividade a
nível de produtor nessa intensidade e com todas a5 6ua6 consequências, a CDT/CPATSA
segerlu, ainda em Set./1979, algumas ações que visavam aumentar as chancEs de sucesso
do segmento. Isto porque o segmento envolve atividades interdisciplinares, ações in·
terinstitucional e se desenrola, principalmente, para e com o produtor a nível de
propriedade.

As principais sugestões foram:
No processo de pre-seleção das propriedades, evitar eSDeculaçõesde amizade e polI

ticas; gerar expectativas que poderiam não vir a serem satisfeitas .
. Evitar prestar informações sobre aspectos ainda não definidos ou nos quais os tec

ntcos não estivessem ainda suficientemente seguros .
. Pautar os contatos pessoais ou gruDais dentro dos mais simples esquemas de relacl

onamento, para gerar um clima de descontração com os produtores participantes.



- -Todos os produtores selecionados em definitivo deveriam visitar o CPATSA, nao so
para conhecerem seus trabalhos mas tambem para serem alvo de ações voltadas para
sua sensibilização, participação responsável, motivação, internalização da filo
sofia e objetivos do segmento e do nivel de sua participação.
Os tecnicos envolvidos diretamente deveriam usar estrategias que lhes permiti~
sem rapi damente apreender as rea 1idades dos produtores e seus si stemas prcduti vos
e da região. Isto para que, com maior segurança, pudessem sugerir inovações ou
adaptações.
Realizar um trabalho de sensibilização dirigido para todos os tecnicos das unida
des executoras e núcleos selecionados. O segmento necessitaria da participação
de toda a equipe multidisciplinar das instituições envolvidas .

. Realizar um trabalho de sensibilização dirigido para autoridades, dirigentes, li
deranças, etc., para formar um clima positivo em torno do segmento. Isto servi
na nao só para a obtenção de apoio financeiro, po li t ico , institucional, etc., du
rante a execução do segmento, mas tambem para facilitar o futuro trabalho de di
fusão de seus resultados.
Estabelecer mecanism~ de intercâmbio visando possibilitar aos pesquisadores de
cada unidade executora, aos tecnicos de cada núcleo selecionado e aos produt~
res envolvidos diretamente, visitas e excursões para conhecerem e discutirem os
trabalhos realizados em cada um dos demais locais.
Participação continua e intensa da Assistente Social de cada núcleo. Isto
porque, como especialista do relacionamento humano, deveria iniciar e continuar
um trabalho com os produtores selecionados no que se refere ã internalização da
filosofia e objetivos do segmento, do nivel de sua participação, de sua respons~
bilidade no sucesso ou fracasso do trabalho, bem como observar e registraT-a ev~
lução comportamental dos produtores em relação a cada tecnologia, em particula~
e ao próprio segmento como um todo.
Alem destas e de outras sugestões a CDTjCPATSA, por solicitação da Chefia tambem

elaborou, em 1979, a minuta de um termo de responsabilidade que define as atribui
ções da SUDENE, do CPATSA, de cada sistema estadual de pesquisa, de cada núcleo do
PROJETO SERTANEJO e de cada produtor. Ate hoje não foi melhorado nem formalizado.

A PROPOSTA PARA A DIFUS~O DE TECNOLOGIA NO PROJETO SERNATENJO
Apesar da CDTjCPATSA ter participado inicialmente de algumas atividades, nunca



foi definido de maneira formal qual seria o nivel de sua participação no segmento de
pesquisa e experimentação. Eventualmente, a CDTjCPATSA foi envolvida, principalmente
no primeiro ano, e, nessas ocasiõe~ registrou em relat5rios de viagem não s5 as
açoes que desenvolveu mas tambem criticas e sugestões.

Em 1981, a CDTjCPATSA sugeriu o inicio das atividades de difusão de: tecnologia,
principalmente ações voltadas para a sensibilização de pessoas e instituições que
posteriormente seriam envolvidas no esquema de difusão propriamente dito. Naquela o
casião, a sugestão foi considerada prematura.

Em outubro de 1982, considerando a necessidade de participar ativa e oficialmente
do trabalho de pesquisa em nucleos do PROJETO SERTANEJO, a CDTjCPATSA decidiu (ap5s
a aprovação da Chefia)· discutir com a SUDENE uma proposta para a dinamização da ati
vidade de difusão de tecnologia do segmento. Coincidentemente, na mesma epoca, a
SUDENE discutiu a necessidade do CPATSA ativar e coordenar essa atividade. Discutido
o assunto, foi elaborada uma proposta que levantava a necessidade de contratação de
um tecnico para, no CPATSA, coordenar a atividade em todo o Nordeste e de um tecnico
para cada estado com responsabilidade seme lhante para a ár ea de atuação do sistema es
tadual de pesquisa.

A proposta apresentada pelo CPATSA (o que e -sue obri gação, como coordenador do
segmento) foi aprovada pela SUDENE e, em decorrencia disso, foi elaborado um plano
de trabalho que envolve recursos da ordem de 100 milhões de cruzeiros. O plano deve
ria ter seu inicio em Abril de 1983, todavia não teve seus recursos liberados ate o
momento.

PosrçAO ATUAL DA CDTjCPATSA
Preocupada com o estagio atual da questão, a CDTjCPATSA faz as seguintes conside
-raçoes:

1. As avaliações ahuais do segmento de pesquisa e experimentação têm revelado que
houve varios problemas na sua execução e que ha evidências que muitos deles foram
consequência da falta, principalmente, de sensibilização, participação, articula
ção, integração e coordenação.

2. As avaliações anuais do segmento têm revelado que, em alguns locais, algumas .tec
nologias apresentãm um mal desempenho, apesar de serem sucesso em outros lugares;

3. Alguns produtores selecionados têm sido desligados do segmento de pesquisa e expe
rimentação, antes mesmo~que todas as atividade~ tenham recebido todos os ajustes
necessarios. Segundo os pesquisadores envolvidos, estes produtores não mantiveram



um padrão de comportamento compa tl ve 1 com .os'.ob.ietivós do progr.ama.
4. A falta de definição de uma metodologia de acompanhamento e avaliação das ativida

des do segmento não garante a consistência das interpretações e conclusões por
ocasião das reuniões anuais;

5. Muitos, na SUDENE e no CPATSA, estão pensando que o sucesso do segmento depende
exclusivamente, no estãgio atual dos trabalhos, da dinamização da atividade de di
fusão de tecnologia;

6. Apesar da importância que a SUDENE e o CPATSA estão dispensando à proposta de pa~
ticipação da CDT na difusão de tecnologi~ no PROJETO SERTANEJO, um ano depois de
elaborada, ainda não foram liberados os recursos para sua implementação.
Pelo exposto, e considerando a hipótese de que o estãgio atual do segmento de pe~

quisa e experimentação e do PROJETO SERTANEJO como um todo não recomendam, com seg~
rança, a simples execução de um intenso programa de difusão de tecnologia, a CDT/
CPATSA decide desenvolver algumas atividades complementares para alicerçar quantita
tiva e qualitativamente o planejamento e a execução das atividades da proposta ini
cia1 .

PROPOSTA ATUAL DA CDT/CPATSA
Para oferecer sua contribuição de forma mais eficiente e assumir uma resp,onsabill

dade mais consequente, a CDT/CPATSA propõe estudos a serem executados a curto,; me
":dio e"longo prazo.

1. Levantamento da realidade atual do segmento de pesquisa e experimentação dó PROJE
TO SERTANEJO para fins de difusão de tecnologia (curto prazo).

2. Levantamento das tecnologias disponíveis nas Unidades de pesquisa do SCPA na re
gião Nordeste (medio prazo).

3. Levantamento de tecnologias que estão em uso e sendo sucesso em propriedades agrl
colas assistidas pelos nucleos do PROJETO SERTANEJO e pelas EMATERs da região Nor
deste (longo prazo).

4. Anãlise quantitativa e qualitativa do acervo de tecnologias disponíveis levantado
junto às Unidades do SCPA na região' (longo prazo).

5. Anãlise do processo de produção tecnolõgica do SCPA na região N~rdeste(Lo~'-o PAA~O).
Considerando-se que a existência do segmento de pesquisa e experimentação estã

visceralmente ligada à existência do próprio PROJETO SERTANEJO, o programa de difu



são de tecnologia deste programa especial deve fundamentar-se primeiramente nos re
sultados obtidos no segmento~criado para alimentã-lo de informações.

r necessãrio conhecer outras tecnologias que, apesar de não terem sido introduzi
das no segmento de pesquisa, estão despontando positivamente nas estações experime~
tais e outras que jã são sucesso em propriedades assistidas pelo PROJETO SERTANEJO
ou pelas EMATER'sda região Nordeste.r

• Al~m disso, considerando-se que o sucesso de um programa de difusão ~e tecnolo
gia depende, primeiro, de adequado programa de geração desta tecnologia, ~ necessã
rio estudar, para subsidiar, o processo de produção tecnológica em uso por .cada Uni
dade de Pesquisa.

Os ltens 2, 3,4 e 5 nao só produzirão subsldios para o programa de· difusão do
PROJETO SERTANEJO como tamb~m para o programa geral de difusão de tecnologia para
toda região semi-ãrida do Nordeste. Muitas instituições podem fazer uso proflcuo
das informações produzidas. -

Dada a premência do tempo, só o primeiro ltem estã sendo discutido para impleme~
tação imediata, visto que o planejamento de o quê difundir e que estrat~gias utili
zar. precisam partir de uma visão precisa da realidade atual do segmento de pesqul
sa e experimentação, e do PROJETO SERTANEJO como um todo.

Para assegurar a eficiência metodolõgica do levantamento em questão, a CDT/
CPATSA convidou e estã envolvendo assessores do Departamento de Difusão de TecnolQ
gia (DDT) da EMBRAPA para participarem das discussões e definições metodológicas do
trabalho. O DOT, por sua vez, num exerclcio salutar de integração,estã convidando

- alguns t~cni cos de outras institui ções pa ra PIt!?Tfc:..;PM6\.f J>A es truturação dos ins trumen
tos de coleta e do treiname~~o para sua aplicação.

Em anexo, estão listadas as questões que n~cessitamos sejam esclarecidas para
fundamentar o planejamento das atividades de difusão de tecnologia mais urgentes.
Os anexos são provisórios e podem ser reformulados por quaisquer participantes con
vidados.

Discutida esta proposta com a Chefia do CPATSA, esta posicionou-se a favor e
considerou-a relevante para a atuação do Centro na região. Considerando uma priori-
dade para o CPATSA, a Chefia sugeriu que o OOT/EMBRAPA concentrasse todo o esforço
posslvel neste trabalho, que pode servir de experiência para outras unidades do sis
tema. Para o sucesso do empreendimento, impenhou seu apoio pessoal.,



ANEXO

QUESTDES A SEREM RESPONDIDAS

1. Todos os dirigentes das Unidades executoras~> da pesquisa e todos os gerentes
dos nucleos selecionados conhecem e são capazes de transmitir os antecedentes,

, filosofia e objetivos do segmento de pesquisa do PROJETO SERTANEJO? (sim - não - em
parte)

2. Todos os pesquisadores de cada Unidade executora e todos os tecnicos de cada nu
cleo selecionado conhecem e são capazes de transmitir os antecedentes, filoso

fia e objetivos do segmento de pesquisa? (sim - não - em parte)
3. Todos os dirigentes e pesquisadores das Unidades executoras e todos os gerentes

e tecnicos dos nucleos selecionados conhecem e são capazes de relacionar todas
as tecnologias que estão sendo objeto de estudo no segmento, no nucleos de suas
respectivas ãreas de ação? (sim - não - em parte)
4. Qual a composição da equipe multidisciplinar de cada Unidade executora e de ca

da nucleo selecionado e quem dentre os componentes participou da execução de a
tividades (quais?) do segmento (em que nivel se deu a participação?(observação?)Ex~
cução?:).
5. Quem (qual - a profissão?) dentro das equipes multidisciplinares das Unidades

executoras e dos nucleos selecionados se cónsidera apto a executar quais das
tecnologias que estão sendo objeto de estudo no segmento?
8. Qual o desempenho tecnico e econômico de cada tecnologia objeto de estudo no

segmento, no sei éstàq io atual?
7. Na opinião de cada dirigente, gerente, pesquisador e tecnico envolvido direta

mente com o segmento, qual (ou quais) das tecnologias que estão sendo ajustadas
no segmento eles recomendariam para um esquema de difusão? Qual (ou quais) eles de
saconselhariam? Por que?
8. Quem da Unidade executora ou do nucleo selecionado desenvolveu um trabalho de

sensibilização e esclarecimento dos produtores s~lecionados, visando que ele in
ternalizasse a filosofia e os objetivos do segmento e a responsabilidade e o nivel
de sua participação no processo?
9. Dirigentes, Gerentes, Pesquisadores, Tecnicos e Produtores diretamente envolvi

dos no segmento estão seguros de quais são as atribuições da Unidade executora,
do nucleo colaborador e dos produtores selecionados para o segmento?



10. Todos os produtores selecionados foram e estão sendo envolvidos em todas as fa
ses do segmento (planejamento, execução, acompanhamento, difusão e avaliaçã0?

(sim - não - em parte). Qual o nlvel de participação dos produtores em cada fase?
11. Todas as Unidades executoras,(dirigentes e pesquisadores) e nucleos seleciona

dos, (dirigentes e tecnicos) foram objeto de um trabalho de sensibilização e
; esclarecimento, visando a compreensão da filosofia e objetivos do segmento e a

responsabilidade..eo nlvel de sua participação?
12. Todos os produtores do segmento estão aptos a transmitir a visitantes qual

finalidade do segmento e como trabalham juntos às lInidades executoras, o
cleo colaborador e ele próprio?

a
-nu

13. Qual a posição atual de cada produtor do segmento em relação a cada uma das
tecnologias que estão sendo testadas? Quais ele recomendaria e quais desacon

selharia para um esquema amplo de difusão?
14. Na opinião de cada produtor do segmento, com que frequencia e intensidade ele

foi solicitado e/ou tomou a iniciativa para participar das atividades? Suas
sugestões foram sempre consideradas?
15. Quantos e quais eventos, formais ou informais, de difusão dos trabalhos do

segmento, sua filosofia e objetivos, foram realizados por iniciativa da Unida
de executora e/ou do nucleo colaborador?
16. Quantos e quais produtores do segmento tomaram a iniciativa de mostrar os tra

balhos desenvolvidos em sua propriedade? Que pontos positivos e negativos fo
ram os mais repetidos pelos seus vizinhos?
17. Os dirigentes de outras instituições (Quais?), principalmente as vinculadas ao

setor rural, em cada estado, ·foram informados da existência, filosofia e obj~
tivos do segmento?
18. Se no estãgio atual do segmento algumas tecnologias (Quais?) estão com um mau

desempenho, qual a opinião dos pesquisadores, tecnicos e produtores envolvi
dos diretamente no segmento?
19. O PROJETO SERTANEJO, como programa especial, estã com recursos para financia-

mento em curso normal, no que diz respeito a montante disponlvel e liberação
suficiente e oportuna? Qual tem sido o desempenho do segmento de credito rural
desde 1977 e qual sua realidade atual?
20. Alguma(s) tecnologia(s) do segmento jã estã sendo orientada pela equipe do nu

cleo em suas atividades normais ~e assistência tecnica e extensão rural?



\
Quais? Quantos produtores estão contemplados?
21. Prefeitos, Gerentes de banco, Chefes de carteira agrlcola, .Presidentes de Sindi

catas e Cooperativas, das respectivas regloes do trabalho, conhecem a existen
cia, filosofia e ob.ietivos do segmento? O que foi feito nesse sentido? Por quem?
22. Que meios de comunlcaçao de massa fora~ envolvidos (de que forma?) na divulg~

-çao do segmento?
23. Sob a ótica da Unidade executora, do núêleo colaborador e dos produtores do se~,

mento, quem assume (ou deveria ter assumido) qual parcela de responsabilidade da
atividade de articulação para integrar as ações deles próprios?
24. Quantos e quais produtores do segmento consideram-se aptos a executar quals das

atividades introduzidas em sua propriedade?
25. Na opinião dos produtores do segmento, se o trabalho não estivesse sendo desen

volvido em sua propriedade, quais daquelas tecnologias ele contemplaria num prQ
jeto de financiamento normal (onde ele teria que pagôr integralmente o financiamen-
to) ?

Coordena de Difusão de Tecnologia
CDTjCPATSA

.


